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Rio de Janeiro

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS - CEDAE

CNPJ 33.352.394/0001-04
JUCERJA/NIRE 33.3.000.8797-4

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da COMPANHIA ESTADUAL 
DE ÁGUAS E ESGOTOS – CEDAE a se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, na Sede Social da Companhia, situada na Avenida 
Presidente Vargas, 2655, Cidade Nova, Rio de Janeiro, no dia 24 de julho 
de 2017, às 17:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: 

Em Assembleia Geral Extraordinária:

  Aprovação da contratação da 3ª Tranche do Financiamento da Caixa 
Econômica Federal (emissão de Cédula de Crédito Bancário). 

Encontra-se à disposição dos acionistas, na sede social e no endereço 
eletrônico da Companhia, a Proposta da Administração referente à matéria 
objeto da Ordem do Dia.

Os acionistas deverão exibir documento de identidade para comprovar 
a qualidade de acionista e participar da referida Assembleia Geral 
Extraordinária. Nos termos do parágrafo primeiro do artigo 126 da Lei 
nº 6.404/76, os acionistas poderão ser representados por mandatários, 
observadas as restrições legais, devendo, neste caso, ser apresentado 
também o instrumento de mandato.

Rio de Janeiro, 06 de julho de 2017.

Marco Antônio Vaz Capute
Presidente do Conselho de Administração

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CONCORRÊNCIA NACIONAL CN N° 202/
2016 - ASL-DP
Objeto: “ALIENAÇÃO DE 01 (UM) IMÓVEL DE PROPRIEDADE DA
CEDAE, LOCALIZADO NA RUA MARQUES DE LEÃO, Nº 19 -
ENGENHO NOVO - RIO DE JANEIRO, RJ”
A Assessoria de Licitações comunica que se encontra à disposição
dos interessados, na Av. Presidente Vargas, nº 2.655/Térreo, Cidade
Nova - RJ, a Errata nº 01 com as alterações processadas no edital
da Concorrência Nacional em epígrafe.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 003/2016-ASL-1.1
Objeto:  “SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E
CORRETIVA, 24HORAS/DIA, NOS EQUIPAMENTOS DE
TELEMEDIÇÃO DO CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL DA
ETA GUANDU”.
Assessoria de Licitações comunica aos interessados que a licitação
em epígrafe que seria realizada em 27/04/2016 fica adiada “sine die”.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 001/2016-ASL-1.1

Objeto: “SERVIÇOS CONTÍNUOS DE APOIO, REPARO, 
COMPLEMENTOS E MANUTENÇÃO DOS RAMAIS, LIGAÇÕES 
PREDIAIS, REDES E ELEVATÓRIAS NOS SISTEMAS DE 
ABASTECIMENTOS DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO, 
INCLUSIVE REPOSIÇÃO DE PAVIMENTO NA ÁREA DE ATUAÇÃO DA 
DIRETORIA DO INTERIOR – LOTES I E II”.

A Assessoria de Licitações comunica que a licitação em referência que 
se encontrava adiada sine die, será realizada no dia 11/08/2017 às 11:00 
horas, no mesmo local anteriormente divulgado.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CONCORRÊNCIA NACIONAL CN N° 202/
2016 - ASL-DP
Objeto: “ALIENAÇÃO DE 01 (UM) IMÓVEL DE PROPRIEDADE DA
CEDAE, LOCALIZADO NA RUA MARQUES DE LEÃO, Nº 19 -
ENGENHO NOVO - RIO DE JANEIRO, RJ”
A Assessoria de Licitações comunica que se encontra à disposição
dos interessados, na Av. Presidente Vargas, nº 2.655/Térreo, Cidade
Nova - RJ, a Errata nº 01 com as alterações processadas no edital
da Concorrência Nacional em epígrafe.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 003/2016-ASL-1.1
Objeto:  “SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E
CORRETIVA, 24HORAS/DIA, NOS EQUIPAMENTOS DE
TELEMEDIÇÃO DO CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL DA
ETA GUANDU”.
Assessoria de Licitações comunica aos interessados que a licitação
em epígrafe que seria realizada em 27/04/2016 fica adiada “sine die”.

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
A empresa CEG RIO S/A torna público que iniciou a elaboração 
do Estudo de Impacto Ambiental (ElA) e seu respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental (RIMA), de acordo com a Instrução Técnica 
INEA/PRES N° 05/2017, do INEA, encaminhada em 27/06/2017, referente 
ao requerimento da Licença Prévia - LP feito ao Instituto, para análise da 
viabilidade ambiental para implantação de Ramal de Distribuição de Gás 
Natural, denominado RIALTO, a ser localizado nos municípios de Barra 
Mansa, Porto Real e Resende- RJ, sob sua responsabilidade.

CNPJ/MF Nº 01.695.370/0001-53
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Plano Estratégico de Logística definirá 
diretrizes para os próximos 30 anos
Trabalho inédito identifica intervenções necessárias para aumentar fluidez, agilidade e segurança

O Plano Estratégico 
de Logística e Car-
gas do Estado do Rio 
de Janeiro (PELC/RJ 

2045) fornecerá as diretrizes 
para o desenvolvimento da lo-
gística no território fluminen-
se para os próximos 30 anos. 
O trabalho inédito identifica as 
intervenções necessárias para 
que a infraestrutura de trans-
portes favoreça a fluidez, a agi-
lidade e a segurança no trans-
porte de cargas, resultando em 
benefícios para os operadores 
logísticos e para a população 
fluminense em geral.

 O subsecretário de Trans-
portes, Delmo Pinho, desta-
cou que o principal objetivo da 
PELC/RJ 2045 é consolidar o 
Rio de Janeiro como uma plata-
forma logística de classe mun-
dial. Segundo ele, se todas as 
12 âncoras funcionarem a con-
tento, esse objetivo será satis-
feito, reposicionando o Estado 
em plenas condições de com-
petitividade no cenário nacio-
nal e internacional.

 Pinho disse que a escassez 
de recursos talvez seja a prin-
cipal restrição para a viabiliza-
ção das intervenções propos-

tas, notadamente em se tra-
tando de projetos de infraes-
trutura viária, que são caros e 
não podem prescindir da par-
ticipação do capital privado. 
“A própria modelagem dessa 
participação já é um desafio, 
pois mecanismos de PPP (Par-
ceria Público Privada), con-
cessões e direitos de partici-
pação ainda são temas recen-
tes e com poucas experiências 
no país. Outro desafio é que 
os projetos apresentem uma 
sólida articulação institucio-
nal, para que sejam encami-
nhados com a devida priori-

dade às competentes instân-
cias de regulação, aprovação 
e financiamento.”

Pinho lembrou que a logís-
tica representa uma vocação 
histórica do Rio de Janeiro, a 
começar por sua localização 
integradora com todos os esta-
dos do Sudeste. “O Rio pos-
sui extenso litoral, com tre-
chos de águas profundas e abri-
gadas, ideais para a operação 
portuária e para possibilitar 
a importação e exportação de 
bens de alto valor, garantindo 
a inserção do Brasil no comér-
cio global.”

Segundo ele, a atual rede 
logística do estado inclui aero-
portos e heliportos, malha fer-
roviária federal e rodovias de 
alta capacidade, que quali-
ficam o Rio também como 
o caminho natural dos pro-
dutos oriundos de extensas 
regiões de Minas Gerais, São 
Paulo e Espírito Santo. “São 
várias oportunidades que se 
apresentam para os investi-
mentos privados em infraestru-
tura, especialmente nas con-
cessões rodoviárias e ferroviá-
rias. Além disso, é fundamen-
tal ressaltar a ampla articu-

lação institucional, reunindo 
associações de classe, operado-
res e usuários, universidades e 
centros de pesquisa que parti-
ciparam ativamente da elabo-
ração do plano estratégico.”

 O subsecretário afirmou 
que a logística do estado é 
um elemento alavancador da 
economia fluminense. Como 
exemplo disso, ele citou que 
a arrecadação de ICMS na 
nacionalização de cargas é 
a segunda maior receita do 
tesouro do estado, perdendo 
apenas para os royalties do 
petróleo.

ATINGIDO NO ÚTERO DA MÃE ���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

Médico confirma que bebê baleado está com 
paraplegia, mas com chance de reversão

A equipe médica do Hos-
pital Estadual Adão Pereira 
Nunes, em Duque de Caxias, 
que cuida do recém-nascido 
baleado na barriga da mãe, 
confirmou que ele está com 
paraplegia, mas pode rever-
ter o quadro e recuperar os 
movimentos das pernas. Tudo 
depende de sua evolução. O 
estado de saúde da criança 
ainda é considerado grave.

O projétil passou pelo crâ-
nio do bebê, entrou pelo ombro 
direito, atingiu a coluna e cru-

zou o pulmão. Segundo o coor-
denador médico da Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) Neona-
tal do hospital da Baixada Flu-
minense, Eduardo de Macedo 
Soares, caso o bebê não rege-
nere os movimentos, essa pode 
ser sequela mais grave que a 
criança levará para vida.

“Esta é uma situação extre-
mamente atípica (bebê atin-
gido por projétil), e a criança 
apresenta quadro grave. Ainda 
há risco à vida, mas é menor 
do que na última sexta-feira, 

quando ele deu entrada no hos-
pital. Mas ainda é muito cedo 
para fazer qualquer prognós-
tico e dizer qual é chance que 
ele se recupere totalmente e 
reverta o quadro de paraplegia. 
Mas os bebês surpreendem a 
gente”, disse o médico. “Esse 
bebê já é uma criança forte, 
um campeão, um guerreiro, por 
tudo o que já passou.”

Segundo o coordenador 
médico de neurocirurgia do 
hospital, Vinicius Mansur, 
apesar da lesão pulmonar, a 

criança respira sem ajuda de 
aparelhos e só precisa do auxí-
lio de uma ventilação para dar 
suporte. Ele ainda se alimenta 
por sondas e não tem previsão 
de alta hospitalar.

Na última terça-feira, 
a criança passou por uma 
cirurgia de descompressão da 
medula para que esta se expan-
disse, na tentativa de recuperar 
a lesão nas vértebras. Cerca de 
30 médicos monitoram o bebê, 
que recebe visitas da mãe, a 
operadora de caixa Claudineia 

dos Santos Melo, de 29 anos.
O secretário de Estado de 

Saúde do Rio, Luiz Antonio 
Teixeira Jr , elogiou o trata-
mento recebido pela criança. 
“Apesar de o Rio de Janeiro 
passar pela sua maior crise, 
com falta de recursos e insu-
mos hospitalares, essa mãe e 
o bebê estarem vivos é o resul-
tado de uma equipe médica 
comprometida. Eles tive-
ram tudo de melhor no tra-
tamento”, disse o secretário.

O diretor-geral do hospi-

tal, Manoel de Almeida, afir-
mou que, em 41 anos de car-
reira, nunca soube ou tratou 
de caso parecido. “Nós já pas-
samos por muita coisa difícil 
nesse hospital, como crianças 
atravessadas por vergalhões, 
e somos a unidade que mais 
atende vítimas de projétil de 
arma de fogo. Mas um bebê 
baleado na barriga foi inimagi-
nável”, declarou Almeida. “O 
caso gerou uma comoção em 
toda a equipe médica. Todos 
nós temos filhos.” 

TPV INOVA SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA S/A
CNPJ 05.221.594/0001-84

Relatório da Diretoria: Prezados Senhores, apresentamos o Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultados em 31/12/2015 e 31/12/2016.
Balanço Patrimonial Encerrado nos Exercícios de 2015 e 2016 (Em R$)
ATIVO 31/12/2015 31/12/2016
Ativo Circulante 953.155,36 2.646.119,69
Caixa e Banco c/Movimento 98.599,73 27.014,11
Aplicação Financeira 40.371,94 78.099,21
Clientes 701.932,09 1.846.615,38
Tributos à Recuperar 107.956,62 316.716,07
Adiantamentos 4.294,98 –
Empréstimo a Receber – 358.775,53
Despesas do Ano Seguinte – 18.899,39
Ativo Não Circulante 1.626.224,22 2.469.878,24
Garantias e Cauções 12.400,00 –
Investimentos (15.090,00) (428.336,55)
Imobilizado Líquido 929.786,86 1.606.385,06
Intangível Líquido 699.127,36 1.291.829,73
Total do Ativo 2.579.379,58 5.115.997,93

PASSIVO 31/12/2015 31/12/2016
Passivo Circulante 1.897.530,35 3.733.825,64
Fornecedores 314.241,57 1.086.068,83
Adiantamentos 867,02 503,21
Benefícios a Pagar – 25.209,74
Obrigações Sociais e Fiscais 859.711,04 1.718.971,96
Empréstimo e Financiamento 544.861,36 627.584,99
Pessoal a Pagar 140.143,12 201.990,12
Outras Contas a Pagar 37.706,24 73.496,79
Passivo Não Circulante 1.509.755,50 1.361.399,51
Empréstimo e Financiamento 543.541,73 143.050,61
Obrigações Sociais e Fiscais 966.213,77 1.218.348,90
Patrimônio Líquido (827.906,27) 20.772,78
Capital Social 1.895.470,91 1.895.770,91
Lucro/Prejuízo Acumulado (2.723.377,18) (1.874.998,13)
Total do Passivo 2.579.379,58 5.115.997,93

Demonstração de Resultado dos Exercícios de 2015 e 2016 (Em R$)
Receitas/Despesas 31/12/2015 31/12/2016
Resultado Operacional 10.683.667,55 15.067.673,51
Deduções da Receita (948.742,32) (1.081.814,78)
Receita Líquida 9.734.925,23 13.985.858,73
Custos dos Serviços (7.612.139,12) (9.607.945,61)
Lucro Bruto 2.122.786,11 4.377.913,12
Despesas Operacionais (1.825.088,90) (2.703.152,40)
Resultado Financeiro (246.867,78) (422.934,13)
Participação em Outras Sociedades – (672.528,06)
Resultado Operacional 50.829,43 579.298,53
IRPJ (109.795,53) (21.299,20)
Lucro/Prejuízo Líquido do Ano (58.966,10) 557.999,33

Demonstração do Lucro/Prejuízo Acumulado em 2015 e 2016 (Em R$)
Lucros/Prejuízos 31/12/2015 31/12/2016
Saldo Lucros/Prejuízos Acumulados (1.861.942,77) (2.723.377,18)
Ajuste Líquidos Exercício Anterior (802.468,31) 290.379,72
Lucro/Prejuízo Líquido do Ano (58.966,10) 557.999,33
Prejuízo Acumulado (2.723.377,18) (1.874.998,13)

Rio de Janeiro, 31/12/2016
Paulo Lerner Froimtchuk - Presidente - CPF 090.852.677-65; 

Tuli Lerner de Berredo - Vice Presidente - CPF 051.363.157-76; 
Vanderlei Barreto do Amaral - Contador - CRC: 080969-RJ.

Notas Explicativas: As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão 
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, as quais incluem as disposições da Lei das S/A e normas e procedimen-
tos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”).

MONTADORA ����������������������������������������

Nissan anuncia fase de 
contratação em Resende

A montadora Nissan anun-
ciou uma nova fase de contra-
tação de pessoal para abrir o 
segundo turno na sua linha de 
produção de veículos. Ao fim 
das contratações, a empresa, 
instalada em Resende há três 
anos, contará com 2,4 mil fun-
cionários. Nos quatro primeiros 
meses de 2017, o setor automo-
tivo no estado apresentou um 
crescimento de postos de traba-
lho de 1,6% em relação a 2016. 
Considerando as novas vagas 
da Nissan, o número de empre-
gos no segmento teria um incre-
mento adicional de 7% no total 
de ofertas no Rio de Janeiro.

Comparando com o ano de 
2014, o Rio respondia por 4,9% 
da produção nacional. Em 2015, 
a participação aumentou para 
5,5% e, em 2016, o estado foi 
responsável por 6,7% de todos 
os veículos produzidos no país. 
E a expectativa é de que essa 
participação cresça este ano, 
devido ao aumento da exporta-
ção e entrada em segundo turno 
de algumas montadoras. Entre 

elas, a Nissan.
O subsecretário de Desen-

volvimento Econômico, Alberto 
Mofati, disse que o desenvol-
vimento do setor automotivo, 
com a atração das montadoras 
e do parque de fornecedores, foi 
fruto dessa política. O Estado 
atraiu cerca de R$ 14 bilhões 
em investimentos, que gera-
ram mais de oito mil empregos 
diretos. A entrada em operação 
do segundo turno de empresas 
instaladas no estado, gerando 
emprego formal neste momento 
de queda dos postos, mostra o 
acerto da política adotada pelo 
governo do Rio de Janeiro.

Segundo ele, os setores de 
Comércio e Serviços foram bene-
ficiados pela criação de novos 
postos de trabalho na indús-
tria. “Estima-se que, para cada 
emprego direto, quatro novos 
indiretos sejam criados. Além 
disso, o aumento na contratação 
indica crescimento na produção, 
o que contribui para a arreca-
dação do Estado e dos municí-
pios que sediam as empresas.”


